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Juro alto preocupa construção

Mais de um quarto dos empresários do setor aponta a elevação das taxas de juros como principal 
problema do segmento. Alta afeta consumidor, mas, para especialistas, compra da casa própria leva em conta outros fatores

H
á sete trimestres con-
secutivos o alto custo 
dos insumos é o prin-
cipal problema do setor 

da construção civil. No entanto, 
vem crescendo a preocupação 
com a taxa de juros, fator que ele-
va os preços e dificulta a comer-
cialização dos  imóveis.  

Segundo o estudo “Desempe-
nho Econômico da Indústria da 
Construção — primeiro trimes-
tre de 2022”, divulgado ontem pe-
la Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), a falta ou 
o alto custo de matéria-prima foi 
o principal problema citado por 
46,7% dos empresários, Mas a ta-
xa de juros elevada tem sido um 
problema crescente e foi destaca-
da por 26,7% dos entrevistados. 

“A gente já convivia com pro-
blemas crônicos como a alta car-
ga tributária e o aumento dos in-
sumos, mas agora a elevação da 
taxa de juros também entrou no 
radar como um problema grande 
para o setor”, afirmou o presiden-
te da CBIC, José Carlos Martins.

Ieda Vasconcelos, economis-
ta da entidade apontou que a ta-
xa média de juros neste semes-
tre (27,9% ao ano) foi a mais ele-
vada desde o segundo trimestre 

de 2017. “Em relação a mar-
ço de 2021 (11,6%) a alta foi de 
15,10 pontos percentuais. Este 
foi o problema que apresentou 
o maior incremento, na compa-
ração do primeiro trimestre de 
2022 com igual período do ano 
anterior”, analisou.

Variáveis

Apesar do aumento dos custos 
e dos preços dos imóveis, espe-
cialistas observam que a decisão 
de compra da casa própria não se 
baseia apenas a questões econô-
micas. “Há muitas variáveis a se 
levar em consideração na hora de 
tomar uma decisão dessas”, dis-
se Alberto Mattos de Souza, sócio 
do PMMF Advogados e especia-
lista em direito imobiliário e em 
negócios estratégicos.

Segundo o advogado, deve-
se ponderar o local de guarda, 
o aconchego e onde o indivíduo 
viverá com a sua família. “Por 
isso, na compra da casa própria 
questões subjetivas, como estar 
localizado perto de outros mem-
bros da família, uma estação de 
transporte público ou a necessi-
dade de mais espaço diante da 
chegada de um filho, por exem-
plo, são muito relevantes e não 
devem ser negligenciadas.” 
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»  A Wine, clube de assinaturas e 
importadora de vinhos, se tornou 
a primeira empresa do ramo a 
aceitar pagamentos com bitcoins. 
Por enquanto, a novidade só vale 
para quem fizer encomendas 
pelo aplicativo. Segundo a Wine, 
a operação foi desenvolvida em 
parceria com a Redecoin, fintech 
que pertence ao grupo SCF Brazil.

»  Os escritórios compartilhados 
recuperaram terreno depois da 
onda de fechamentos trazida 
pela pandemia. Na WeWork, 
uma das líderes do setor, o 
índice de ocupação atingiu 
80% nos 32 espaços que a 
empresa administra no Brasil. 
Com o modelo de trabalho 
híbrido — a jornada é dividida 
entre a casa e a companhia 
—, o setor tende a crescer.

»  A Renner pretende abrir quarenta 
lojas até o final do ano. Além 
de vinte unidades da marca 
Renner, serão inaugurados 
10 espaços físicos da Youcom 
(marca de lifestyle jovem), cinco 
da Camicado (especializada 
em casa e decoração) e 
cinco da Ashua (focada no 
segmento plus size). Em 2021, 
o grupo abriu 32 endereços.

»  A fabricante americana de 
alimentos Mondeléz, dona de 
marcas como Bis, Club Social, 
Lacta e Toblerone, comprou, 
por cerca de US$ 1,3 bilhão, a 
empresa mexicana de doces 
e chocolates Ricolino. Seu 
apetite está aguçado. Desde o 
ano passado, adquiriu a grega 
Chipita, a britânica Grenade e 
a australiana Gourmet Food.
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Musk está batendo na tecla da “liberdade 
de expressão”, o que faz supor, portanto, 
que todo tipo de conteúdo será permitido

Como será o Twitter sob 
domínio de Elon Musk?

Elon Musk, dono da Tesla e homem mais rico do mundo, 
venceu. Ao comprar 100% do Twitter por US$ 44 bilhões (algo 
como R$ 214 bilhões), o bilionário sul-africano não apenas 
driblou diretores que eram contrários ao negócio como deverá 
mudar a rede social da água para o vinho. Musk está batendo na 
tecla da “liberdade de expressão”, o que faz supor, portanto, que 
todo tipo de conteúdo será permitido — inclusive aquele que 
espalhar mentiras e desinformação. Entre as suas intenções, ele 
já revelou que a moderação das publicações será mais branda. 
Com a aquisição, o Twitter deixará de ter ações negociadas na 
bolsa, o que permitirá que Musk reine sozinho na gestão do 
negócio, sem precisar do aval de acionistas. “De certa forma, 
Musk pagou US$ 44 bilhões para escrever o que bem entender e 
liberar a plataforma para que os outros façam o mesmo”, afirma 
o consultor Eduardo Tancinsky, especializado em tecnologia. 

Brasil é quarto maior 
mercado da rede social

O Twitter tem ampla presença no 
Brasil. Em janeiro, de acordo com os 
mais recentes dados disponíveis, 19 
milhões de brasileiros acessaram a 
rede social, o que faz do país o quarto 
maior mercado da plataforma, atrás 
dos Estados Unidos (76,9 milhões de 
usuários), Japão (58,9 milhões) e Índia 
(23,6 milhões). Ao todo, a rede social tem 
217 milhões de usuários ativos, número 
13% superior diante de um ano atrás. 
Boa parte desse público usa o Twitter 
para fazer comentários políticos. 

Fundo imobiliário é um conto do vigário. Assim como fundos em 
geral. A previdência privada é outro conto do vigário. Fuja dos 
fundos. Você enriquece os donos de fundo. Eles te cobram taxa de 
administração, taxa de êxito, taxa de performance, e não conheço 
ninguém que ganhou dinheiro com fundo além de banqueiro”

Luiz Barsi, um dos maiores investidores individuais da Bolsa brasileira

76%
dos brasileiros pretendem ir 

às compras para presentear no 
Dia das Mães, segundo 

levantamento da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas

Ultrapar vai investir quase R$ 1,7 bilhão 
para ampliar negócios no país

A Ultrapar, dona dos postos Ipiranga, da empresa de gás Ultragaz, da 
companhia de logística Ultracargo e da rede de lojas de conveniência AmPm, 
anunciou seu plano de investimentos para 2022. O grupo destinará R$ 1,67 
bilhão para a expansão dos negócios. Entre as unidades do conglomerado, 
os postos Ipiranga receberão o maior voume de investimentos — cerca 
de R$ 1 bilhão. De acordo com a Ultrapar, o montante que será injetado 
no país supera os desembolsos realizados nos últimos dois anos.

Durante a abertura da 
Agrishow, feira de tecnologia 
voltada ao agronegócio em Ri-
beirão Preto, no interior de São 
Paulo, o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Pedro Gui-
marães, disse que a instituição 
deverá se tornar o maior banco 
do país voltado ao setor. 

“Há um ano focamos no 
agronegócio. Nunca na história 
da Caixa, o banco deu bola para 
o agronegócio, nunca tinha par-
ticipado do Plano Safra. Saímos 
do oitavo e já somos o segundo 

e, até dezembro de 2024, sere-
mos o maior banco do agro-
negócio”, disse Guimarães. Um 
dos maiores eventos voltados 
ao setor no país, o Agrishow vai 
até 29 de abril e deve receber 
150 mil visitantes e movimen-
tar R$ 3 bilhões. 

“Antes, a Caixa patrocinava 
clube de futebol, camarote de 
carnaval, gastando R$ 30 mi-
lhões em cima de agência da 
Caixa”, disse. “Patrocinava car-
naval em cima de museu no 
Marco Zero, no Recife. Patro-
cinava ou emprestava a algu-
mas grandes empresas que não 

pagaram à Caixa”, criticou.
A afirmação de Guimarães 

vem na esteira do tamanho do 
setor no país. Em 2021, o agro-
negócio representou 27,4% do 
Produto Interno Bruto (PIB) e 
exportou US$ 120,6 bilhões. 
Além dos embarques, há ainda 
toda uma cadeia econômica en-
volvida, como insumos, maqui-
nários e tecnologia. 

O presidente do Conse-
lho de Administração da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq), João Carlos 
Marchesan, sugeriu que sejam 

liberados ao menos R$ 71,15 bi-
lhões no próximo Plano Safra. 

Após a fala de Marchesan, os 
representantes do governo fede-
ral não deram previsões sobre o 
Plano Safra para 2022. A associa-
ção representa em torno de 750 
indústrias cadastradas ligadas ao 
agro que, juntas, acumulam um 
faturamento de R$ 100 bilhões. 

Entre os problemas aponta-
dos por Marchesan estão o ma-
quinário obsoleto, déficit de ar-
mazenagem de grãos, riscos de 
um caos logístico e a baixa uti-
lização de tecnologia de irriga-
ção no campo.

“Caixa será o maior banco do agronegócio”
 » DEBORAH HANA CARDOSO

Há um ano focamos 
no agronegócio. A 
Caixa nunca tinha 
participado do 
Plano Safra. Saímos 
do oitavo lugar, já 
estamos no segundo 
e, até dezembro de 
2024, seremos o 
maior banco 
do agronegócio”

Pedro Guimarães, 

presidente da Caixa 

Econômica Federal

CONJUNTURA / 

Empresários 
comemoram compra 
da plataforma

A compra do Twitter por Elon Musk 
dominou as conversas em um grupo de 
WhatsApp formado por empresários 
de diversos setores. A maior parte 
deles comemorou o fechamento do 
negócio, sob a alegação de que a rede 
social se transformou num espaço 
para “cancelamentos”. Os executivos 
citaram Donald Trump, que foi banido 
da plataforma após a invasão do 
Capitólio, em Washington. Trump, que 
agora é dono de sua própria rede social 
— a Truth —  disse que não voltará ao 
Twitter se Musk reativar a sua conta.

Saul Loeb/AFP
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DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
MATHEUS FONSECA REIS - CPF/ME Nº 406.812.618-62.

ROBERTO EDUARDO MOREIRA - CPF/ME Nº 721.436.061-68.

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 03 de fevereiro de 2009,
suas intenções de exercerem cargo de membro do conselho de administração e da diretoria,
respectivamente, na XS5 ADMINSITRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., inscrita no CNPJ/ME
sob o nº 40.011.095/0001-63.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação,
por aquela Autarquia, de comunicado público abaixo no prazo de quinze dias contados da divulgação,
por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que a declarante pode,
na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).
Brasília/DF, 26 de abril de 2022.


